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Cambiar radicalmente la educación
AN Original
2023-03-14

Por Verónica Córdova

Han comenzado nuevamente las clases en el hemisferio Sur. Más allá de las polémicas sobre el currículo
educativo y de la resistencia de los maestros a cualquier cambio, el inicio de un nuevo ciclo escolar
genera en todos —incluso los que ya hace mucho dejamos las aulas escolares— un escalofrío que mezcla
la nostalgia con el horror, el entusiasmo con el desasosiego, la expectativa con el miedo.
Para muchos adultos de hoy el colegio es un recuerdo agridulce, pero no por eso nos cuestionamos si
nuestros hijos o hijas deben a su vez vivir esa experiencia. Asumimos como parte ineludible del
crecimiento la caminata por largos pasillos de aulas simétricas, el uniforme blanco, el cabello cortado, el
peso de la mochila en la espalda, la mirada seria del profesor y el silencio incómodo en las hileras de
pupitres por enésima vez barnizados y cepillados. Incluso, llegamos al extremo de inscribir a nuestros
niños en la misma escuela de la que nosotros, alguna vez, deseamos huir desesperadamente.

Imagen de WOKANDAPIX por Pixabay 
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La educación formal, institucionalizada y obligatoria por mandato estatal se ha convertido en la única
forma en la que la cultura, los valores y los conocimientos que se consideran relevantes se pasan de
generación en generación. Así los padres nos vemos aliviados de la responsabilidad de educar a nuestros
hijos (como tal vez lo hacían nuestros antepasados). Así la sociedad establece una uniformidad en los
valores y conocimientos considerados aceptables y relevantes, eliminando transgresiones incómodas y
modelos alternos de educación y convivencia. Así los niños tienen varias horas al día ocupadas, lo que
libera tiempo para que ambos padres puedan dedicarse a trabajar, producir, generar ingresos y movilizar
la economía. Así todos “ganan”.

Hemos aceptado sin cuestionarla esta manera en la que se organiza la socialización de los niños y eso
nos impide ver que puede haber maneras distintas de enseñar, de aprender y de organizar las escuelas.
Podríamos hacer un ejercicio al azar y preguntar, por ejemplo:

¿Debemos seguir impartiendo hoy la educación genérica y humanística que se heredó del
renacimiento europeo?
En una era en la que el conocimiento se ha especializado y multiplicado al punto que la
información sobre cada materia es humanamente inabarcable, ¿deben nuestros hijos seguir
conformándose con mirar la superficie de tantas asignaturas?
En una sociedad en la que los profesionales solo alcanzan la excelencia luego de años de
especializaciones, ¿por qué es importante que un muchacho que ama la música pierda años
aprendiendo acerca del aparato reproductivo de las arañas?
¿Por qué limitamos sus potencialidades, por qué los uniformamos, por qué pretendemos que todos
inviertan el mismo tiempo y esfuerzo en lo mismo, cuando tenemos hoy formas de saber desde
muy temprano qué aptitudes individuales tienen nuestros hijos?
¿Por qué es tarea de los padres de familia buscar talleres y cursos onerosos, fuera de la escuela,
para que sus niños cultiven los talentos esenciales del arte, la música o el deporte?

El mundo ha cambiado radicalmente, es tiempo de que cambiemos radicalmente la educación que les
damos a nuestros hijos. Y eso no pasa solamente por aumentar las horas de aula, incluir computadoras,
cambiar el sistema de evaluación o sumar o restar asignaturas. Se trata de dar un giro completo a qué
concebimos como educar, entendiendo que los niños y jóvenes hoy han excedido la capacidad
institucional de la escuela para formarlos de la manera en que la sociedad los necesita. Se trata de
preguntarnos ¿con qué propósito estamos encerrando a nuestras nuevas generaciones ocho horas cada
día, cinco días cada semana, 10 meses cada año durante los 12 años más creativos, más influenciables y
más preciosos de su vida?

Verónica Córdova es cineasta boliviana.
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«Memórias da Plantação: episódios de
racismo quotidiano» de Grada Kilomba 
AN Original
2023-03-08

Por Sofia José Santos

«Memórias da Plantação: episódios de racismo quotidiano» é um livro de Grada Kilomba que procura
visibilizar, a partir de uma perspetiva interseccional, o que a autora intitula de «racismo quotidiano» - um
racismo enraizado nas sociedades patriarcais brancas desde os tempos coloniais e que, hoje, apesar de
conhecer rostos e intensidades diferenciadas, se conserva violento e permanente.  Neste livro, a
violência, a atemporalidade e as narrativas do racismo quotidiano são colocadas à vista de quem o lê,
fazendo desta obra  um contributo fundamental para quem procura entender as sociedades
contemporâneas e os seus silenciamentos históricos. 

Grada Kilomba é uma teórica, escritora e artista
interdisciplinar, como ela própria se define e se apresenta.
Nasceu em Lisboa, tem raízes em Angola e São Tomé e
Príncipe e vive em Berlim, cidade onde se doutorou. Esta
obra é, na verdade, a sua tese de doutoramento que foi
publicada em livro, em 2008. Talvez no contexto de outro
livro, a naturalidade e as geografias que contribuíram para a
construção da obra não fossem tão relevantes, mas num
livro tão pessoal e político, conhecer este percurso ajuda a
conhecer o lugar de fala de Kilomba e, assim, a compreender
melhor o que nos conta.

Um dos ganchos principais do livro é o silêncio e a
marginalização a que pessoas negras e racializadas, em
sociedades brancas, têm sido votadas. Especificamente,
Kilomba mostra como historicamente não se lidou nunca
com o sujeito negro, mas antes com “as fantasias brancas” do
que a negritude parece ser, explorando causas e implicações
do racismo quotidiano nos dias de hoje.

Para a autora, apesar do fim formal do colonialismo, o racismo que o produziu e sustentou perdura –
estando hoje presente em emoções, opções, comportamentos, escolhas, reconhecimentos e validações
que, de alguma forma, reencenam, validam e corporizam o passado colonial e, por consequência, o
racismo.

A plantação (arquétipo do colonialismo) é constitutiva da nossa memória, dos nossos imaginários e
continua, nos dias de hoje, a oferecer critérios de validação, de inclusão e exclusão e, nesse sentido, a
produzir e legitimar configurações muito desiguais de poder, que se mantêm normalizadas. Há  um



continuum de palavras, imagens e imaginários que, plantados nas nossas memórias desde os tempos
coloniais, cimentam as referências através das quais a sociedade patriarcal branca vê e olha para si
própria e para as pessoas negras e racializadas. Kilomba concretiza o seu argumento recorrendo aos
corpos e ao quotidiano, visibilizando-os enquanto dimensões não negociáveis da nossa existência.
Existem, inevitavelmente, sempre que existimos. E, por isso, o racismo quotidiano assenta na produção
de um permanente “choque violento” para o sujeito negro, colocado numa posição semelhante à da
plantação colonial que, sendo historicamente anacrónica, deixa de o ser. O passado vira presente e a sua
violência também. É a ativação de um trauma. Tal acontece em episódios explicitamente violentos, mas
também em episódios que podem ser (erradamente) interpretados – por ignorância ou fingimento - como
inocentes. Não apenas nas vidas individuais, mas também na conceção do coletivo. Na Europa, por
exemplo, o racismo é frequentemente considerado “uma coisa externa”, “algo do passado”, apesar de estar
no centro da política europeia, nomeadamente em termos de segurança e insegurança e da construção
da Europa fortaleza.

Uma das expressões e dos pilares da permanência do racismo nas sociedades patriarcais brancas é a
correlação entre poder e conhecimento.  Aqui, ciência e discursos mediáticos, com clara primazia para o
primeiro, são referidos. Assumir que a ciência, para garantir o seu rigor, tem de abordar a realidade de
forma neutra, como se a realidade nos fosse dada e não construída e como se quem investiga não o
fizesse a partir do seu lugar de enunciação, é contribuir reiteradamente para a naturalização e
legitimação científica das relações de poder desiguais. No caso do racismo, e como fala Kilomba, a
“ciência não é (…) simples estudo apolítico da verdade”. Ela reproduz “relações raciais de poder que
definem o que vale como verdadeiro e em quem acreditar” O que escolhemos estudar e como o fazemos
“refletem não um espaço pluralista de teorização, mas os interesses específicos da sociedade branca.”
Para além disso, as vozes de pessoas negras “têm sido sistematicamente desqualificadas como
conhecimento inválido; ou então têm sido (ironicamente] representadas por pessoas brancas”. Também
os media dominantes privilegiam, nas suas escolhas editoriais do que deve ser noticiado e de como deve
ser noticiado, entendimentos alinhados com os interesses da sociedade patriarcal branca, securitizando
e/ou inferiorizando quem não se alinha com esse imaginário de nação branca.

Em termos de estilo e de acessibilidade, “Memórias da Plantação: episódios de racismo quotidiano"
destaca-se pela capacidade de abordar questões difíceis na sua complexidade, sem abdicar, porém, de
uma linguagem descomplicada que dialoga diretamente com quem lê. Kilomba recorre a metáforas que,
ajudando à compreensão, acentuam, ao mesmo tempo, a complexidade dos temas sobre os quais nos
fala. Usa de forma hábil um jogo permanente de avessos reconfigurados (transformar objeto em sujeito;
levar o silencio à fala; transformar o medo em afirmação). Traz um registo biográfico partilhando
experiências vividas - tanto suas como de duas mulheres negras que entrevistou (Alicia e Kathleen) -,
procurando,  “dar voz à realidade psicológica do racismo quotidiano nas palavras de mulheres negras,
com base nas nossas narrativas subjetivas, na percepção de si e nas narrativas biográficas”.  Neste
sentido, a escrita de Grada Kilomba deve ser vista como “um ato político” porque corporiza essa
“passagem da condição de objeto à condição de sujeito”.  Neste ato político, ela é simultaneamente, e
como a própria diz, “narradora, autora da [sua]própria realidade, autora e autoridade da [sua] própria
história. Assim, torna-se “a oposição absoluta do que o projeto colonial tem predeterminado”.

Para mim, este livro foi um exercício de aprendizagem. Aprendi sobre os silêncios, as invisibilidades, as
violências e, sobretudo, sobre as próprias cumplicidades de quem, rejeitando o sistema, usufrui de uma
posição de privilégio.

As temáticas e a abordagem de Grada Kilomba constituem, sem sombra de dúvida, um contributo
fundamental para alcançarmos algo central na academia e sociedades de hoje: “novas configurações de
poder e de conhecimento” que fomentem a presença visível dos diferentes sujeitos e dos seus
conhecimentos, expressos nos seus próprios termos.

Texto ligeiramente adaptado a partir do depoimento produzido no âmbito da rúbrica "Clube de Leitura",
inserida no ciclo "5 dimensões para 5 décadas”, como parte integrante das comemorações dos 50 anos
da FEUC.
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The Psychological Dynamics of Far Right
Populist Politics: Prejudice, Emotions,
and Identity
UNPOP Series
2023-02-28

By Juliana Tiemi Suguita, Laura Pimentel, Pedro Renda

It is fundamental to emphasize that psychology, contrary to what most people believe, expands
beyond the study of individual behaviors to encompass collective phenomena. Sigmund Freud was
concerned with this subject and stated that psychology is simultaneously individual and social. The
ascension of populist leaders around the world in the 21st Century has been intriguing social
scientists, including social psychologists and stresses the importance of studying psychological
dynamics in politics. An interdisciplinary perspective offers huge potential in helping answer one
question that still echoes in the existing literature: to what degree does voting for populist
supporters relate to individual processing systems of political information? In other words, how do
psychological factors influence the rise and consolidation of populist forces? The aim of this article is
to shed some light on the emotions that sustain prejudice and how they play a major role in the
populist agenda. We argue that by instrumentalizing emotions, far-right populism fosters stereotypes,
preconceived ideas and prejudices, which leads to political polarization and the degradation of
democracy.

According to Matthew Williams, prejudice is based on stereotypes; a set of characteristics given to a
group sustained by generalizations and the categorization phenomenon. In the distant past, our
ancestors developed a preference for members of the ingroup as a way to assure that their groups
flourished. Creating bonds and building trust was essential to survival and in order to do so, the
human brain started to perceive members of outgroups as a threat, associating these “others” with
negative characteristics and emotions, such as fear and anger. Consequently, it led to a human
tendency to favor people from their own group over members of outside groups.

https://www.goodreads.com/book/show/59430714-psychology-of-the-masses-and-analysis-of-the-self?ref=nav_sb_ss_3_24
https://royalsocietypublishing.org/doi/full/10.1098/rstb.2020.0148
https://www.goodreads.com/book/show/53832791-the-science-of-hate?from_search=true&from_srp=true&qid=uKifCBMg4k&rank=1
https://psycnet.apa.org/doiLanding?doi=10.1037%2Fa0015961
https://psycnet.apa.org/doiLanding?doi=10.1037%2Fa0015961


Furthermore, psychologists assume that concepts and ideas are grouped together in an associative
network. Therefore, when one concept is activated, associated ideas are activated as well, making the
cluster easier to access by the subject. Highly practiced associations, the ones that are frequently
accessed, might become automatically activated when pre-determined ideas are detected. These
associations are mainly learnt through processes of socialization, which once they are consolidated,
are immensely hard to deconstruct. Members of a group learn from ingroup beliefs, values and
characteristics associated with other social groups. Therefore, the associations learnt within a given
social group leads to an attitude of distrust towards members of other groups. A study conducted with
Princeton University students corroborates this thesis. For instance, when the sample of college
students saw a person of a determined ethnic group or nationality, they associated the person with
characteristics linked to that group; even though they did not know the particular subject.

Despite the fact that there is no scholarly agreement on a definition of the populist phenomenon, it is
possible to identify its core characteristic in the binary division of the world into two opposing poles:
“the moral people'' and “the corrupt others”. The core group, “the people” is defined by both vertical
and horizontal oppositions: the first creates a distinction between the people and the corrupt elite or
the political establishment, while the latter is responsible for contrasting the people and different
social groups, usually minority groups. These minorities represent a threat to the identity and values
of the good citizen, preventing the people from achieving plenitude. Therefore, the identity of “the
people'' and “the other'' are politically constructed; sustained by a relationship of antagonism: a
conflict between the powerful and the powerless, the people and the threatening minorities. In other
words, populist parties, in order to succeed, instigate the natural human ability to categorize the
social world in ways that stress existing social cleavages. Consequently, a sense of common identity is
defined by shared resentment and the ability to point out the alleged perpetrators of perceived
grievances. In the specific framework of the populist radical right, the rhetoric is extensively guided by
the idea that outgroups, generally identified with social minorities or underprivileged populations,
have been favored, which results in the withdrawal of rights and privileges of the 'local' and dominant
population (the in-group).

https://www.nature.com/articles/palcomms201786
https://psycnet.apa.org/fulltext/1934-03181-001.pdf?auth_token=fd9a8162b37bf11ce12c839def41d2a90f1f1a30&returnUrl=https%3A%2F%2Fpsycnet.apa.org%2Frecord%2F1934-03181-001
https://www.versobooks.com/books/178-populism-and-the-mirror-of-democracy
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S2352250X20301056
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S2352250X20301056


Research in the field has already shown that populist communication features emotive language
elements: emotional appeals and generalizations are common strategies to create a scenario driven
by negative emotions. Besides, one of the most widely used tools by the far right politicians is the
association of a negative emotion with an outgroup/social minority. A series of studies conducted by
psychologists have shown that negative emotions underlie implicit bias if they are applicable to the
socially constructed stereotypes attached to an out-group. Consequently, the activation of a negative
emotion associated with a group might lead associations with their underlying negative stereotypes.

To illustrate the aforementioned, we present André Ventura, leader and founder of the Portuguese
populist radical right party Chega, as an example. Ventura's social media history has shown that it
disproportionately targets the Roma community,  Mendes' quantitative analysis of CHEGA’s posts on
Facebook has shown the prevalence of posts that contained the expressions “gypsy” and “minorities”,
associated with negative prejudices. Furthermore, Ventura has systematically insisted on so-called
problems with the Roma community, claiming that only a small percentage of “the gypsies” live off
their work. André Ventura’s discourse concerning the Roma is usually guided by intolerance,
exaggerated facial expressions and an aggressive tone. In one of his statements, Ventura alleged that
“it is common practice in the gypsy community to destroy houses, vandalize common spaces, default
on rent payments, water, gas and electricity consumption”. It is possible to identify the
instrumentalization of fear in his declaration by stressing a supposed violent nature of the Roma,
which helps perpetuate a negative image of the group. In addition, André Ventura, in a skillful manner,
attempts to arouse anger, by claiming that contrary to the “good Portuguese” citizens, the Roma do not
pay their taxes, which sustains the stereotype that this minority relies on government subsidies. This
is a clear populist construct of ‘us vs them’, in which the virtuous people suffer at the hands of others.

The cited phenomenon isn’t limited to Portugal. Besides Ventura, Brazil's former President Bolsonaro
is a good example of the systematic manipulation of emotions deployed in far right populism. During
2022, in addition to the consequences of COVID-19, Brazil has faced an increased number of
Monkeypox cases. In an interview held by a popular podcast, Bolsonaro deliberately associated the
disease with homosexuals. According to David Pizarro, a prominent psychologist, disgust has been
systematically associated with marginalized groups. One of the distinctive characteristics of disgust is
that it can be easily elicited and it works through association. Therefore, when one disgusting thing
touches a 'clean' one, the clean one becomes dirty. In other words, disgust can be a powerful tool
when someone wants to convince one social group that another should be avoided, due to its
disgusting characteristics. Research in the field has shown that anger and disgust are related and a
consequence of a common state of outrage elicited by a moral violation. The underlying emotion is
directly associated with the personal mechanisms to punish the violator. Anger relates to direct
aggression, such as yelling and insulting, whilst disgust predicts a preference for indirect means,
especially social exclusion and defamation. Although a direct or causal relationship between these
kinds of discourse and an increase in hate speech and hate crimes cannot be directly established, it
certainly doesn’t bode well that there is a growing, observable tendency for the shameless
normalization of far-right discourse in liberal democracies, and all the problems this entails.

In conclusion, it becomes evident how negative attitudes towards outgroups play a fundamental role
in increasing political polarization. The perpetuation of negative perceptions and prejudices towards
certain groups in society may lead individuals to be more susceptible to persuasion by false
information about said groups. As emotionally charged speech is more likely to go viral, in a
society/community already marked by conflictual relationships between its different communities and
groups, prejudice may drive further polarization of society, creating a threat to democracy due to the
unstable environment in which it operates. Although some authors highlight how populism can
benefit democracy, mostly from a left-wing perspective, the opposite can also be true. Right-wing
populist discourse, due to its capacity for polarization and the mobilization of negative emotions like
fear and anger towards out-groups, can create a hostile and undemocratic environment.
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Por Boaventura de Sousa Santos

Desde o primeiro momento condenei veementemente a invasão da Ucrânia por parte da Rússia, mas
desde esse momento salientei que houve forte provocação dos EUA para que tal acontecesse com o
objectivo de enfraquecer a Rússia e travar a China. Na guerra da Ucrânia defrontam-se o imperialismo
norte-americano, o imperialismo russo e o imperialismo chinês. Sou contra todos os imperialismos e
admito que no futuro o imperialismo russo ou o imperialismo chinês possam ser os mais perigosos,
mas não tenho dúvidas de que neste momento o imperialismo mais perigoso é dos EUA. Leva
vantagem em dois domínios, o militar e o financeiro. Nada disto garante a longevidade deste
imperialismo. Aliás, tenho defendido que ele está em decadência, mas a própria decadência pode ser
um dos factores que explica a maior periculosidade de hoje.

A dinâmica do imperialismo norte-americano parece imparável, sempre alimentada pela crença de
que a destruição que provoca, alimenta ou incita ocorrerá longe das suas fronteiras protegidas por
dois vastos oceanos. Têm, pois, um desprezo quase genético pelos outros povos. Os EUA dizem intervir
sempre a bem da democracia e apenas deixam destruição e ditadura ou caos no seu rasto. A mais
recente e talvez mais extrema manifestação desta ideologia pode ler-se no último livro do
neoconservador Robert Kagan, The Ghost at the Feast: America and the Collapse of World Order,
1900-1941 (Nova Iorque, Alfred Knopf, 2022). A ideia central deste livro é que os EUA são um país
único no mundo no seu desejo de tornar os povos mais felizes, mais livres e mais ricos, lutando contra
a corrupção e a tirania onde quer que existam. São tão maravilhosamente poderosos que teriam
evitado a Segunda Guerra Mundial se tivessem intervindo militarmente e financeiramente a tempo de
obrigar a Alemanha, Itália, Japão, França e Grã-Bretanha a seguir a nova ordem mundial ditada pelos
EUA. Todas as intervenções norte-americanas no estrangeiro têm sido altruístas, para o bem dos
povos intervencionados. Segundo Kagan, desde as primeiras intervenções militares no estrangeiro—a
guerra espanhola-americana de 1898 (com o propósito de dominar Cuba, desde então até hoje), e a
guerra Filipino-Americana de 1899-1902 (contra a autodeterminação das Filipinas e resultando em
mais de 200 mil mortos) —os EUA têm sempre intervindo por fins altruístas e pelo bem dos povos. 

Este monumento à hipocrisia e ao apagamento das verdades inconvenientes nem sequer considera a
realidade trágica dos povos indígenas e da população negra dos EUA submetidas ao mais violento
extermínio e discriminação ao tempo dessas intervenções supostamente libertadoras no estrangeiro.
O registo histórico revela a crueldade desta mistificação. Invariavelmente as intervenções foram
ditadas pelos interesses geopolíticos e económicos dos EUA, no que, aliás, os EUA não são excepção.



Pelo contrário, tem sido sempre esse o caso de todos os impérios (veja-se a invasão da Rússia por
Napoleão e por Hitler). O registo histórico mostra que a prevalência dos interesses imperiais dos EUA
levou muitas vezes a eliminar aspirações de autodeterminação, de liberdade e de democracia e a
apoiar ditadores sanguinários do que resultou devastação e morte, da Guerra das Bananas na
Nicarágua (1912), do apoio ao ditador cubano Fulgêncio Batista e da tentativa de invasão de Cuba na
Baía dos Porcos de 1961, ao apoio do golpe militar no Brasil em 1964 e à queda  de Salvador Allende
no Chile (1973); do Irão de Mohammad Mossaddegh, eleito democraticamente, (1953) à Guatemala de
Jacobo Arbenz, também eleito democraticamente,  (1954); da invasão do Vietnam para combater a
ameaça comunista (1965) à invasão do Afeganistão (2001), supostamente para se defender dos
terroristas (que não eram afegãos) que atacaram as Torres Gémeas de Nova Iorque, depois de nos
vinte anos anteriores ter apoiado os mujahideens contra o governo comunista apoiado peal União
Soviética;  da invasão do Iraque em 2003 para eliminar Saddam Hussein e as suas armas de
destruição massiva (que não existiam),  à intervenção na Síria para defender rebeldes que na sua
maioria eram (e são) islamitas radicais; da intervenção, através da NATO, nos Balcãs sem autorização
da ONU (1995) à destruição da Líbia (2011). Houve sempre “razões benévolas” para estas intervenções,
que contaram sempre com cúmplices e aliados locais.

Que restará da mártir Ucrânia quando a guerra acabar (todas as guerras um dia acabam)?  Em que
situação ficarão os outros países da Europa, sobretudo a Alemanha e a França, ainda hoje dominados
pela ideia falsa de que o Plano Marshall foi a expressão da filantropia abnegada dos EUA, à qual
devem infinita gratidão e incondicional solidariedade? Como ficará a Rússia? Que balanço é possível
fazer para além da morte e da destruição que a guerra sempre causa? Porque não surge na Europa
um movimento forte a favor de uma paz justa e durável? Apesar de a guerra estar a ser travada na
Europa, estarão os europeus à espera que surja um movimento contra a guerra nos EUA para se
alistarem no movimento com boa consciência e sem risco de serem considerados amigos de Putin, se
não mesmo comunistas?
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